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RESUMO –O Cerrado do Estado da Bahia apresenta condições edafoclimáticas para desenvolvimento 
da cotonicultura, onde linhagens são anualmente selecionadas com a finalidade de obtenção de novas 
cultivares. Algodões com características especiais de fibras são indicadas para confecção de tecidos 
mais nobres. Neste sentido tem sido realizadas avaliação e seleção de linhagens de algodão com 
fibras que tenham comprimento acima de 33,0 mm. Em ensaios de linhagens finais instalados em 
quatro locais, concretizarama partir dos dados observados por local, bem como na analise conjunta, foi 
possível selecionar algumas linhagens que apresentaram características superiores em produtividade e 
qualidade de fibra, sobretudo comprimento e resistência. Foram selecionadas duas linhagens para fins 
de continuidade de avaliação na safra seguinte, dentre estas merece destaque a linhagem CNPA BA 
2005-3300.    
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INTRODUÇÃO 
 O algodoeiro herbáceo (Gossypium hirsutum L. r. latifolium Hutch.) é uma planta de origem 
tropical, porem também explorada economicamente em países subtropicais (PASSOS, 1977). A 
identificação de regiões com potencial edafoclimático, para que as culturas possam expressar seu 
potencial genético é uma prática imprescindível para o sucesso da agricultura.Considerada como a 
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segunda região produtora nacional de algodão, o cerrado do Estado da Bahia, caracteriza-se como 
apta ao cultivo do algodoeiro de acordo com zoneamento publicado por Beltrão et al. (2008). Esta 
região vem aumentando gradativamente a área plantada com algodão, passando de 245 mil ha na 
safra 2009/10 para 370 mil ha na safra 2010/11, isso mostra que além da aptidão da região para 
cultivo, existem sistemas de produção eficientes e investimento em tecnologia.   
Através da parceria técnica estabelecida entre a Fundação Bahia, a Embrapa Algodão e a 
EBDA vem sendo desenvolvido um programa de melhoramento genético com a cultura do algodoeiro, 
com o objetivo de obter cultivares adaptadas a região apresentando alta produtividade, estabilidade, 
adaptação a colheita mecanizada, características tecnológicas de fibra dentro do padrão da indústria 
têxtil e resistência as principais doenças. Dentre as cultivares lançadas destaca-se BRS 286 e, mais 
recentemente a BRS 335 e BRS 336 que apresenta característica de fibra especial com relação ao 
comprimento o qual varia de 32,5 a 34mm.  
A indústria têxtil brasileira utiliza fibras longas e extra-longas (comprimento comercial acima de 
38mm), para  fios que são utilizados para confecção de tecidos finos e linhas de costura; tal mercado é 
estimado em 5% da demanda nacional de algodão.  
 O presente trabalho teve o objetivo de selecionar linhagens de algodoeiro com comprimento de 
fibras acima de 32,5mm, no ensaio de linhagens finais de fibras longas na safra 2008/09.       
 
METODOLOGIA 
No programa de melhoramento genético do algodoeiro no estado da Bahia, foi instalado ensaio 
composto por sete tratamentos, sendo duas cultivares avaliadas como testemunha (Delta Opal e BRS 
Acácia), e cinco linhagens finais que apresentam comprimento de fibras acima de 32,5mm. 
O ensaio foi conduzido em quatro locais no cerrado da Bahia (Fazenda Ceolin, município de 
São Desidério; Fazenda Independência, município de Formosa do Rio Preto; Fazenda Indiana, 
município de São Desidério e Fazenda Santa Cruz, município de Barrerias), em sistema convencional 
de plantio e regime de sequeiro, exceto para a Fazenda Ceolin que apresenta sistema de plantio direto 
em integração lavoura-pecuária, e a Fazenda Santa Cruz que foi utilizada irrigação complementar, sob 
pivô central. O plantio foi realizado no início do mês de dezembro, utilizando o delineamento 
experimental de blocos ao acaso em quatro repetições, com 7 a 8 plantas/m linear, após o desbaste, 
em espaçamento de 0,76m e parcela formada por quatro linhas de cinco metros, tendo como área útil 
apenas as duas linhas centrais. 
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A colheita foi realizada durante o mês de junho, sendo inicialmente retiradas amostras de vinte 
capulhos para determinação dos caracteres tecnológicos de fibras apresentados nas tabelas abaixo, 
colheita da área útil por parcela para estimativa do rendimento de algodão em caroço e rendimento de 
pluma (@/hectare), percentagem de fibra, peso de capulho (gramas) e a altura média de quatro 
plantas/parcela. Após pesagem, beneficiamento das amostras e análise de fibras em HVI, foi realizada 
a análise da variância, por ensaio e local, utilizando programa estatístico Genes (CRUZ, 2006), sendo 
as médias/tratamentos diferenciados pelo teste de Scott e Knott (1974) a 5% de probabilidade, sendo 
posteriormente realizada análise conjunta dos ensaios.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Nas Tabelas 1, 2, 3 e 4 são apresentados os dados relativos aos caracteres avaliados no 
ensaio de linhagens finais de fibras longas. Observa-se que a maior produtividade de algodão em 
caroço e em pluma foi obtida na Fazenda Santa Cruz (433,6 @/ha). Com exceção da testemunha BRS 
Acácia, todas as linhagens avaliadas produziram acima de 400 @/ha. O caráter índice micronaire 
variou entre os locais avaliados, sendo obtidas médias muitas vezes abaixo no desejado pelo 
melhoramento, a exemplo das Fazendas Santa Cruz e Independência (3,78 e 3,89) respectivamente. 
Esses resultados devem ser observados com parcimônia no momento da seleção, considerando-se as 
condições pluviométricas adversas que foram observadas na safra em estudo. Com relação ao 
comprimento de fibras observa-se médios de 33,6 ; 33,9 ; 30,9 e 32,2 mm , respectivamente nas 
fazendas Ceolin, Indiana, Independência e Santa Cruz. Verifica-se redução no comprimento das fibras 
na Independência, tal fato pode ter sido devido a fatores ambientais ou no momento do beneficiamento. 
Já para resistência da fibra verifica-se valores acima de 32,0 gf/tex que é considerado ideal para fibras 
com maior comprimento. 
 Na Tabela 5 é apresentada a análise conjunta dos cinco locais e a avaliação de todos os 
caracteres de produção e qualidade de fibra. A produtividade de algodão em caroço, em pluma e a 
porcentagem de fibra obtida foram de 275,46 @/ha, 109,77 @/ha e 39,78 % respectivamente. Houve 
diferença estatística detectada pelo teste de agrupamento de Scott e Knot para os caracteres 
relacionados a produção entre as linhagens avaliadas e as testemunhas para as características 
produtividade de algodão em pluma e porcentagem de fibra. Em relação aos caracteres tecnológicos 
de fibras não houve diferenças estatísticas entre as linhagens avaliadas e as testemunhas. 
Considerando-se as avaliações experimentas realizadas foram selecionadas as seguintes linhagens 
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para serem avaliadas novamente na safra de 2009/2010 em ensaio final: CNPA BA 2005–1647 e 
CNPA 2005–3300. 
CONCLUSÃO 
Após avaliações forma selecionadas duas linhagens (CNPA BA 2005–1647 e CNPA 2005–
3300) para continuidade de avaliação nas safra seguintes, sendo que a linhagem CNPA BA 2005–3300 
foi selecionada para lançamento como nova cultivar na safra 2010/11. 
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